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FICHA  No  2 (variável) 

 

Disciplina: ESTUDOS URBANOS E REGIONAIS II - TA Código: TA 123 

Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (   )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  TA 122 Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 horas 
 
Número de discentes na turma: 20 

 

EMENTA (Unidades Didáticas) 

Unidade Didática 1 - A atividade do Planejamento urbano e regional: desenvolvimento 
socioespacial, direito à cidade e justiça social.  
 

Unidade Didática 2 – Instrumentos urbanísticos aplicados ao planejamento urbano e regional: 
ordenamento territorial, função social da cidade e da propriedade, gestão democrática e 
sustentabilidade socioambiental. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

Unidade Didática 1 
 O que é uma ação planejada, por que, e para quem devemos planejar as cidades. 
 O planejamento urbano no Brasil no período recente: principais paradigmas. 
 Desafios ao planejamento urbano na atualidade. 
 

Unidade Didática 2 
 Instrumentos urbanísticos e a experiência recente no Brasil: avanços e desafios. 
 Refletindo a respeito da possibilidade de uma prática de planejamento efetivamente 

transformadora da realidade das cidades brasileiras. 

OBJETIVO GERAL 

Apropriar-se da teoria que norteia a atividade do planejamento urbano e regional no Brasil, bem 
como, dos instrumentos utilizados para a realização de seus objetivos.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Desenvolver uma visão crítica a respeito das abordagens teóricas adotadas na 
atividade do planejamento urbano e regional, com ênfase na experiência brasileira 
recente, e visando a formação de um profissional consciente de sua função na 
promoção do bem-estar coletivo e da justiça social.  

 Apropriar-se dos conceitos e objetivos dos instrumentos urbanísticos disponíveis 
para efetivação da política urbana no Brasil, tomando como referência os princípios 
da função social da propriedade urbana, da gestão democrática e da 
sustentabilidade socioambiental, previstos no Estatuto da Cidade (lei Federal 
10.257/2001). 

Continua 
 

Continuação 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 Aulas expositivas e dialogadas, discussão de documentários, seminários de textos, 
trabalhos de campo. 

 
 Serão utilizados quadro de giz, notebook, projetor multimídia e rede de internet. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Sistema de avaliação da Unidade Didática 1 
Objetivos: Compreender o que é uma ação planejada, por que, para quem e quem planeja as 
cidades. Diferenciar as principais abordagens teóricas adotadas na atividade do planejamento 
urbano no Brasil. 

Participação nos Seminários 1, 2, 3 e 
4 

Avaliação Individual Total 

Aulas 2, 3, 4 e 5 Aula 6  

30 pontos (Ver obs. 1 e 2) 70 pontos 100 pontos 

(1) – A nota da participação nos seminários será auferida de acordo com a frequência de 
participação do(a) aluno(a) nas aulas, da seguinte forma: 30 pontos se presente em 4 seminários; 
25 pontos se presente em 3 seminários; 20 pontos se presente em 2 seminários e 10 pontos se 
presente em 1 seminário.  
(2) – A elaboração da resenha para recuperação do seminário perdido é individual e opcional, e 
deverá seguir o modelo da disciplina. Somente valerá como recuperação se entregue na aula 
imediatamente posterior a da realização do seminário perdido. 
 
Sistema de avaliação da Unidade 2 
Objetivos: Relacionar os instrumentos urbanísticos e de gestão democrática aos processos e 
socioespaciais estudados na disciplina TA122. Compreender os desafios à implementação de 
um planejamento urbano participativo e redistributivo no Brasil. 

Participação nos Seminários 
5, 6, 7, 8 e 9 

Oficina do Trabalho Teórico-
Prático 

Relatório do 
Trabalho Teórico-

Prático 
Total 

Aulas 7, 8, 9, 10 e 11 Aula 12 Aula 12  

40 pontos (Ver obs. 1 e 2) 15 pontos 45 100 

Observações:  
(1) – A nota da participação nos seminários será auferida de acordo com a frequência de 
participação do(a) aluno(a) nas aulas, da seguinte forma: 40 pontos se presente em 5 seminários; 
35 pontos se presente em 4 seminários, 25 pontos se presente em 3 seminários; 20 pontos se 
presente em 2 seminários e 10 pontos se presente em 1 seminário.  
(2) – A elaboração da resenha para recuperação do seminário perdido é individual e opcional, e 
deverá seguir o modelo da disciplina. Somente valerá como recuperação se entregue na aula 
imediatamente posterior a da realização do seminário perdido. 
(3) - Ao produto do Trabalho Teórico-Prático será atribuída uma nota para a equipe, todas as 
demais avaliações da Unidade Didática 2 são individuais.  
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TA123 - Cronograma (2021-2) 
 

Unidade Didática 1: A atividade do planejamento urbano: por que, para quem e como 
planejamos e os desafios para a promoção do desenvolvimento socioespacial nas cidades 
brasileiras. 

Fevereiro 

Aula Semana  

1 1 

Introdução à disciplina: apresentação, objetivos, calendário, planejamento, 
funcionamento, normas e acordo coletivo. 
Aula teórica: A atividade de planejar e o planejamento do território: O que é 
uma ação planejada? Por que planejamos? 

2 2 
Seminário 1: SOUZA, M. L. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao 
planejamento e gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004, p. 45-
82. 

3 3 

Aula Teórica: Planejamento Urbano no Brasil 
Seminário 2: MARICATO, E. As ideias fora do lugar e o lugar fora das ideias. 
Planejamento Urbano no Brasil. In. ARANTES, O.; VAINER, C.; MARICATO, 
E. (Org.). A cidade do pensamento único. Desmanchando consensos. 
Petrópoles, Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2000. p. 121- 192. 
Texto complementar:  
VILLAÇA, F. Uma contribuição para a história do planejamento urbano no 
Brasil. In: DÉAK C.; SCHIFFER S. R. (Org). O processo de urbanização 
no Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004. p. 169-
243. 

4 4 

Aula Teórica: Planejamento Urbano no Brasil 
Seminário 3: BASSUL, J. R. Estatuto da Cidade a construção de uma lei. 
In: CARVALHO, C. S.; ROSSBACH, A. (Orgs) O Estatuto da Cidade 
comentado. São Paulo: Ministério das Cidades, Aliança das Cidades, 2010. 
p. 71-90. 

Março 

5 5 

Aula Teórica: Desafios ao Planejamento Urbano no Brasil 
Seminário 4: VAINER, C. Pátria, empresa e mercadoria: notas sobre a 
estratégia discursiva do Planejamento Urbano Estratégico. In: ARANTES, O. 
B. F., et al. (Org.) A cidade do pensamento único: desmanchando 
consensos. Petrópolis: Vozes, 2000. p. 75-103. 

6 6 Avaliação individual Unidade Didática 1 

 
Unidade Didática 2 - Instrumentos urbanísticos aplicados ao planejamento urbano: experiências 
recentes e os desafios para a promoção do acesso ao direito à cidade 

Março 

7 7 

Aula Teórica: Planejamento Urbano e Reforma Urbana 
Seminário 5 dois textos divididos entre a turma 
1. REALI, M.; ALLI, S. A cidade de Diadema e o Estatuto da Cidade. In: 
CARVALHO, C. S.; ROSSBACH, A. (Orgs) O Estatuto da Cidade 
comentado. São Paulo: Ministério das Cidades, Aliança das Cidades, 2010. 
p. 35-54. 
2. FEDOZZI, L. Práticas Inovadoras de Gestão Urbana: o paradigma 
participativo. Revista Paranaense de Desenvolvimento, Curitiba, n. 100, 
p. 93-107, jan. jun. 2001. 

8 8 

Aula Teórica: Instrumentos urbanísticos para promoção da reforma urbana 
Seminário 6: PEREIRA, G. de F.; Produção da cidade e degradação do 
ambiente: a realidade da urbanização desigual. Curitiba, 2002. 243 f. Tese 
(Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento) - Programa de Pós-
Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento, Setor de Ciências 
Agrárias, Universidade Federal do Paraná. p. 174-200. 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ  

SETOR DE TECNOLOGIA 
Curso de Arquitetura e Urbanismo  

 
 

 

  

 

 

Lançamento do Trabalho Teórico Prático  

Abril 

9 9 

Aula Teórica: Conflitos urbanos e insurgências como possibilidades para 
um Planejamento Urbano autônomo. 
Seminário 7: dois textos divididos entre a turma. 
1: SÁNCHEZ, F.; MOREIRA, C.; GROSSI, G.; LINS, M.; SANTOS, R.; 
BENTO, M. Cronologia crítica da cidade em disputa: o caso do Morro da 
Providência no Porto do Rio de Janeiro. In: OLIVEIRA, F. et. al. (Orgs) 
Planejamento e conflitos urbanos: experiências de luta. Rio de Janeiro: 
Letra Capital, 2016. p. 65-112. 
2: AMORE, C. S.; REIS, N. L. dos; PEREIRA, R. B. De entrave ao 
desenvolvimento a pessoas com direitos: a experiência do plano popular 
alternativo da Favela da Paz, em Itaquera. In: OLIVEIRA, F. et. al. (Orgs) 
Planejamento e conflitos urbanos: experiências de luta. Rio de Janeiro: 
Letra Capital, 2016. p. 205-230. 
Textos complementares: 
TANAKA, G; OLIVEIRA, F. L.; COLI, L. R. Planejamento autônomo e ação 
política na produção da cidade: movimentos, mobilizações e direito à cidade 
no Brasil contemporâneo. Anais do XVIII Encontro Nacional da ANPUR. 
Natal: ANPUR, 2019. 
BIZZOTTO, L. M.; NASCIMENTO, J. C.; GONÇALVES, R. G. O Espaço e o 
Poder: por uma práxis no planejamento urbano autônomo. Revista 
Paranaense de Desenvolvimento, Curitiba, v. 35, n. 126, p. 131-145, jan. 
jun. 2014.  

10 10 

Aula Teórica: Planejamento urbano como ferramenta para 
desmercantilização da cidade 
Seminário 8: RIBEIRO, Tarcyla Fidalgo. O Termo Territorial Coletivo e o 
direito à moradia adequada. In.: CARDOSO, Adauto Lucio; D´OTTAVIANO, 
Camila (Orgs.) Habitação e Direito à cidade. Desafios para as metrópoles 
em tempos de crise. Rio de Janeiro: Letra Capital: Observatório das 
Metrópoles, 2021. pp. 77-106. 

11 11 

Seminário 9: Texto: PEREIRA, G. de F.; WÜTRICH, F. (Orgs.) Sete 
princípios para um próximo urbanismo. Curitiba: Setor de Tecnologia da 
UFPR, 2018. 
Texto Complementar: 
MIRAFTAB, F. Insurgência, planejamento e a perspectiva de um urbanismo 
humano. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, Recife, v. 
18, n. 3, p. 363-377, set. dez. 2016. Disponível em:< 
http://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/5499 >. Acesso em: 03/10/2018. 

12 12 
Entrega: Relatório do Trabalho Teórico-Prático 
Oficina Trabalho Teórico-Prático: apresentação pelas equipes e debate. 
Fechamento e avaliação da disciplina. 

 

http://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/5499

